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    COMO LER A BÍBLIA COM JOHN STOTT




    DURANTE A VIDA – 1921 A 2011 – John Stott foi um dos principais professores do mundo em se tratando de Bíblia. Cristãos em todos os continentes ouviram e leram exposições das Escrituras feitas por John Stott, que, ao mesmo tempo, instruíam e inspiravam. Com mais de oito milhões de exem­plares de seus mais de cinquenta livros vendidos em dezenas de idiomas, não é de surpreender que a revista Time o tenha reconhecido, em 2005, como uma das “100 Pessoas Mais Influentes do Mundo” e a Christianity Today tenha se referido a ele como “o mais importante professor e pregador do evangeli-calismo”. Na essência de seu ministério estavam a Bíblia e sua estimada série "A Bíblia Fala Hoje", que ele começou enquanto era editor da série do Novo Testamento. Ele mesmo contribuiu com vários volumes para a série, que agora dá origem à série "Lendo a Bíblia com John Stott".




    O objetivo deste livro é oferecer excertos de A Mensagem de Gálatas, de Stott, em leituras breves e apropriadas para a apli­cação diária. Embora o próprio Stott tenha sido um estudioso proficiente, esta série, na qual cada leitura enfatiza a essência, o significado e a aplicação do texto, evita detalhes técnicos e debates acadêmicos.




    Após cada série de seis leituras há um guia para discussão. Esse guia pode ser usado de modo individual, ajudando o indivíduo a analisar o texto mais a fundo. Também pode ser usado em grupos de estudo que se reúnem regularmente. Os participantes dos grupos podem examinar as seis leituras entre as reuniões do grupo e depois usar o guia para discussão a fim de ajudar o grupo a compreender e aplicar a passagem bíblica. As discussões devem durar de 45 a 60 minutos. As orientações para os líderes no final deste livro oferecem muitas sugestões úteis para uma reunião proveitosa.




    Se você participa de um grupo, pode ajudar a todos os pre­sentes da seguinte maneira:




    

      	Leia e ore durante as leituras antes das reuniões.





      	Esteja disposto a participar da discussão. O líder não será o palestrante. Em vez disso, todos serão convidados a discutir o que aprenderam.





      	Atenha-se ao tema que está sendo discutido e se concentre na passagem bíblica em particular. Somente raras vezes você deve recorrer a outras passagens da Bíblia ou outras fontes. Isso permitirá que todos participem em igualdade de condições.





      	Ouça com atenção o que os outros têm a dizer. Cuidado para não falar muito, mas procure incentivar uma discus­são equilibrada entre todos os participantes. Você pode se surpreender com o que poderá aprender com os outros. Normalmente as perguntas não têm uma resposta correta, mas têm por objetivo examinar várias dimensões do texto.





      	Creia que Deus irá ensiná-lo por meio da passagem estudada e por meio daquilo que os outros têm a dizer.





      	Use as orientações a seguir e leia-as no início da primeira sessão:



    




    

      	Faremos do grupo um lugar seguro, mantendo em segredo o que for dito no grupo sobre assuntos pessoais.





      	Daremos tempo para que cada pessoa fale como quiser.





      	Ouviremos com atenção uns aos outros.





      	Falaremos sobre nós mesmos e nossa própria situação, evitando conversas sobre os outros.





      	Teremos cuidado no sentido de dar conselhos uns aos outros.



    




    John Stott causou um grande impacto na igreja na última me­tade do século 20. Com estes livros o leitor, hoje, pode continuar a se beneficiar com as riquezas da Bíblia que Stott expôs a milhões.


  




  

    INTRODUÇÃO




    NO PERÍODO DE TRINTA ANOS, ou algo em torno disso, entre sua conversão fora de Damasco e sua prisão em Roma, o apóstolo Paulo viajou por todo o império como embaixador de Jesus Cristo. Em suas três famosas viagens missionárias, pregou o evangelho e estabeleceu igrejas nas províncias da Galácia, Ásia, Macedônia (norte da Grécia) e Acaia (sul da Grécia). Suas visitas foram seguidas por cartas, por meio das quais ele ajudou a cuidar das igrejas que fundou.




    Uma dessas cartas, que se acredita ser a mais antiga (48 ou 49 d.C.), é a carta aos gálatas. É endereçada “às igrejas da Galácia”. Há certa controvérsia quanto ao que se entende por Galácia. Acredito que o termo se refere à parte sul da província, em par­ticular às quatro cidades de Antioquia: Pisídia, Icônio, Listra e Derbe, as quais Paulo evangelizou durante sua primeira viagem missionária (veja At 13–14). Em cada uma dessas quatro cidades havia, nesse momento, uma igreja.




    No Novo Testamento, o que é conhecido como “a Igreja de Deus” (Gl 1.13), a igreja universal, é dividido em igrejas locais, que não são denominações, mas congregações. Essas igrejas foram agrupadas de acordo com sua posição político-geográfica. Tal grupo de igrejas poderia ser descrito no plural ou por um substantivo singular coletivo. Essa descrição implica certa garantia bíblica para o conceito de uma igreja regional, a associação de igrejas locais em uma área em particular.




    Já no primeiro parágrafo da carta, Paulo trata de dois temas aos quais retornará constantemente: seu apostolado e sua mensagem do evangelho. No mundo antigo, todas as cartas começavam com o nome do escritor, seguido pelo nome do destinatário e uma saudação ou mensagem. Mas na carta aos gálatas, Paulo vai além do que era habitual naqueles dias e também do que fez em outras cartas, tanto nas credenciais como escritor quanto na mensagem. Ele tem boas razões para isso.




    Desde a sua visita a essas cidades da Galácia, as igrejas que ele fundou foram perturbadas por falsos mestres. Essas pessoas orquestraram um poderoso ataque à sua autoridade e ao evan­gelho que ele pregava. Questionaram o evangelho da justificação somente pela graça e somente por meio da fé, insistindo que era necessário mais do que a fé em Cristo para se obter a salvação. Era preciso também ser circuncidado, diziam eles, e guardar todas as leis de Moisés (veja At 15.1, 5). Tendo enfraquecido a mensagem do evangelho de Paulo, eles também continuaram a enfraquecer a autoridade dele. “Afinal, quem é este Paulo?”, perguntavam com desprezo. “Com certeza não era um dos doze apóstolos de Jesus. Nem, até onde sabemos, recebeu qualquer autoridade de alguém. Ele não passa de um autoproclamado impostor”.




    Paulo percebe os perigos desse ataque em duas frentes; por­tanto, logo no início da carta, ele imerge em uma declaração de sua autoridade apostólica e da mensagem do evangelho da graça. Ele aprofundará esses temas mais adiante, mas observe como ele começa: “Paulo, apóstolo [não impostor] [...] a vocês, graça e paz”. Os termos apóstolo e graça foram importantes nessa situação; e, se entendermos o seu significado, compreenderemos os dois principais temas da carta aos gálatas.




    JOHN STOTT




    

  




  

  1 GÁLATAS 1.1-12


FALSOS MESTRES E CRISTÃOS INCRÉDULOS




    

      PAULO, APÓSTOLO




      GÁLATAS 1.1-2




      

        1Paulo, apóstolo enviado, não da parte de homens nem por meio de pessoa alguma, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos, 2e todos os irmãos que estão comigo, às igrejas da Galácia:


      




      Paulo reivindica para si o título que os falsos mestres estavam, claramente, lhe negando. Ele era apóstolo de Jesus Cristo. Esse é o título que Jesus usou para os seus representantes ou emissários especiais. De uma grande quantidade de discípulos ele escolheu doze, nomeou-os “apóstolos” e enviou-os para pregar. Logo, eles foram pessoalmente escolhidos, chamados e enviados por Jesus Cristo e autorizados a ensinar em seu nome. Apóstolo não era uma palavra geral que podia ser aplicada a todo cristão, como a palavra crente, santo, irmão ou irmã. Era um termo especial reservado para os Doze e para um ou dois outros que o Cristo ressurreto havia pessoalmente designado.




      Paulo afirmou pertencer a esse seleto grupo de apóstolos. Observe como ele se distingue claramente de outros cristãos que estavam com ele no momento da escrita. Ele os chama de “todos os irmãos que estão comigo”. Alegra-se em associá-los a ele na saudação, mas se coloca, sem constrangimento, em primeiro lugar e dá a si mesmo um título que não lhes dá. Somente Paulo, entre eles, é apóstolo.




      Paulo não deixa dúvida sobre a natureza de seu apostolado. Ele faz uma afirmação contundente de que sua comissão apostólica não era direta nem indiretamente humana; era totalmente divina. Era “por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos”. Deus Pai escolheu Paulo para ser apóstolo e designou-o para esse ofício por meio de Jesus Cristo, a quem ressuscitou dos mortos. Foi o Senhor ressurreto quem comissionou Paulo na estrada de Damasco, e, em suas cartas, Paulo se refere várias vezes a essa visão do Cristo ressurreto como condição essencial de seu apostolado.




      Por que Paulo afirmou e defendeu seu apostolado? Porque o evangelho que ele pregava estava em jogo. Se Paulo não fosse apóstolo de Jesus Cristo, então as pessoas poderiam, e sem dúvida era o que aconteceria, rejeitar o evangelho. Isso ele não poderia suportar. Pois o que Paulo pregava era a mensagem de Cristo sobre a autoridade de Cristo. Por isso ele defendia sua autoridade apostólica – para defender a sua mensagem.


    




    

      UMA RELIGIÃO DE RESGATE




      GÁLATAS 1.3-5




      

        3vocês, graça e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo, 4que se entregou a si mesmo por nossos pecados a fim de nos resgatar desta presente era perversa, segundo a vontade de nosso Deus e Pai, 5a quem seja a glória para todo o sempre. Amém.


      




      Como em todas as suas cartas, Paulo envia aos gálatas uma men­sagem de graça e paz. Esses não são termos formais e sem sentido. Estão repletos de conteúdo teológico. Na verdade, resumem o evangelho de salvação de Paulo. A natureza da salvação é paz ou reconciliação – paz com Deus, paz com os outros, paz interior. A fonte da salvação é a graça, o favor gratuito de Deus, indepen­dente de mérito ou obra humanos, sua bondade para com os que não merecem. E essa graça e paz fluem do Pai e do Filho juntos.




      Paulo imediatamente segue para o grande evento histórico em que a graça de Deus foi exibida e da qual deriva sua paz: a morte de Jesus Cristo na cruz. Embora tenha declarado que Deus Pai ressuscitou Cristo dos mortos, Paulo escreve também que, foi ao se entregar para morrer na cruz, que Cristo nos salvou.




      O caráter da morte de Cristo é indicado na expressão “que se entregou a si mesmo por nossos pecados”. A morte de Jesus Cristo não foi, sobretudo, uma demonstração de amor nem um exemplo de heroísmo, mas um sacrifício pelo pecado. A morte de Cristo foi uma oferta pelo pecado, o sacrifício único pelo qual nossos pecados podem ser perdoados e esquecidos. Ele suportou em sua pessoa justa a maldição, ou o julgamento, que os pecados mereciam.




      Se a natureza da morte de Cristo na cruz foi “por nossos pecados”, seu objetivo era “nos resgatar desta presente era per­versa”. O cristianismo é uma religião de resgate. Do que Cristo nos resgata com sua morte? Não do mundo do mal, mas desta era perversa. Conversão cristã significa ser resgatado da velha era e ser transferido para a nova era, “a era futura”. Vida cristã significa viver nesta época a vida futura. O propósito da morte de Cristo, portanto, não foi apenas para trazer perdão, mas para que, tendo sido perdoados, vivamos uma nova vida, a vida da era futura.




      Tanto o resgate da presente era perversa quanto os meios pelos quais ele se deu são “segundo a vontade de nosso Deus e Pai”. Nunca devemos concluir que o Filho se ofereceu para fazer algo contra a vontade do Pai ou que o Pai exigiu que o Filho fizesse algo contra a vontade dele. Na cruz, a vontade do Pai e a vontade do Filho estavam em perfeita harmonia.




      Não é de admirar que Paulo termine a primeira parte da carta com uma oração: “A quem seja a glória [a glória que lhe é devida, a glória que lhe pertence] para todo o sempre. Amém”.


    




    

      OUTRO EVANGELHO?




      GÁLATAS 1.6




      

        6Admiro-me de que vocês estejam abandonando tão rapidamente aquele que os chamou pela graça de Cristo, para seguirem outro evangelho.


      




      Em todas as outras cartas, depois de saudar seus leitores, Paulo continua a orar por eles ou a louvar e agradecer a Deus. Somente na carta aos gálatas não há oração, não há louvor, não há agra­decimento e não há recomendação. Em vez disso, ele se volta para o seu tema de uma vez, com uma nota de extrema urgência. Ele expressa espanto com a inconstância e a instabilidade dos gálatas.




      Os gálatas são traidores religiosos, desertores espirituais. Estão se afastando daquele que os chamou na graça de Cristo e acei­tando outro evangelho. O verdadeiro evangelho é a boa notícia de um Deus que é gracioso com pecadores que não merecem a sua graça. Mas os convertidos da Galácia, que haviam recebido esse evangelho da graça, estavam nesse momento se voltando para outro evangelho, um evangelho de obras.




      Os falsos mestres que os estavam influenciando eram, claro, “judaizantes”. Não negavam que se deve crer em Jesus para obter salvação, mas enfatizavam que é preciso também ser circuncidado e guardar a lei. Em outras palavras, por meio da obediência à lei, é preciso terminar o que Cristo começou. É preciso adicionar as próprias obras à obra de Cristo.




      Paulo simplesmente não tolerará essa doutrina. Adicionar méritos humanos ao mérito de Cristo e obras humanas à obra de Cristo? Deus nos livre! A obra de Cristo é uma obra consumada; o evangelho de Cristo é um evangelho de graça gratuita. A salvação é somente pela graça, somente pela fé, sem mistura alguma de obras ou méritos humanos. Deve-se unicamente ao gracioso chamado de Deus, e não a alguma boa obra de nossa parte.




      Paulo vai mais longe. Ele diz que a deserção dos gálatas convertidos estava presente na experiência e na teologia deles.




      Ele os acusa, não de abandonar o evangelho da graça por outro evangelho, mas de “[abandonar] aquele que os chamou” pela graça. Teologia e experiência, fé cristã e vida cristã, pertencem uma à outra e não podem ser separadas. Que os gálatas cuidem para ver quem tão rápida e imprudentemente começou a se des­viar. É impossível abandonar o evangelho sem abandonar Deus. Desviar-se do evangelho da graça é desviar-se do Deus da graça.


    




    

      FALSO ENSINO CAUSA TUMULTO




      GÁLATAS 1.7




      

        7que, na realidade, não é o evangelho. O que ocorre é que algumas pessoas os estão perturbando, querendo perverter o evangelho de Cristo.


      




      Falsos mestres colocaram as congregações gálatas em um estado de turbulência – confusão intelectual, de um lado, e facções em conflito, do outro. É interessante que o Concílio de Jerusalém, o qual provavelmente se reuniu logo depois de Paulo ter escrito essa carta, use o mesmo verbo na carta às igrejas: “Soubemos que alguns saíram de nosso meio, sem nossa autorização, e os perturbaram, transtornando a mente de vocês com o que disseram” (At 15.24).




      Esse transtorno foi causado por falsas doutrinas. Os judaizantes estavam tentando “perverter” o evangelho de Cristo. Não estavam apenas corrompendo o evangelho, mas invertendo-o, virando-o do avesso e de cabeça para baixo. Não se pode modificar ou suple­mentar o evangelho sem mudar radicalmente o seu caráter.




      Então, as duas principais características dos falsos mestres são que eles estavam perturbando a igreja e modificando o evangelho. Essas duas ações andam juntas. Adulterar o evangelho implica perturbar a igreja. Não se pode tocar o evangelho e deixar a igreja intocada, porque a igreja é criada e vive pelo evangelho.




      De fato, os maiores perturbadores da igreja (tanto hoje como na época) não são os de fora que se opõem a ela, ridicularizam-na e perseguem-na, mas os de dentro que tentam modificar o evangelho. São eles que a perturbam. Por outro lado, a única maneira de ser um bom cristão da igreja é ser um bom cristão do evangelho. A melhor maneira de servir à igreja é crer no evangelho e pregá-lo.


    




    

      SOB A MALDIÇÃO DE DEUS




      GÁLATAS 1.8-9




      

        8Mas ainda que nós ou um anjo dos céus pregue um evangelho diferente daquele que lhes pregamos, que seja amaldiçoado! 9Como já dissemos, agora repito: Se alguém lhes anuncia um evangelho diferente daquele que já receberam, que seja amaldiçoado!


      




      Depois de ficar completamente espantado, a segunda reação de Paulo à situação na Galácia foi de indignação com os falsos mestres. Nesse momento, ele pronuncia uma maldição solene contra eles. A palavra grega traduzida por “seja amaldiçoado” é anátema. Foi usada no Antigo Testamento grego como referência à execração divina, a maldição de Deus que repousava sobre toda coisa ou pessoa destinada por ele à destruição. O apóstolo Paulo deseja que os falsos mestres estejam sob a execração – maldição – divina ou sejam anátemas, isto é, ele expressa o desejo de que o julgamento de Deus venha sobre eles.




      Devemos desconsiderar esse anátema como um acesso de raiva intempestivo? Devemos rejeitá-lo como um sentimento inconsistente com o Espírito Santo e indigno do evangelho de Cristo? Pelo menos duas considerações indicam que esse anátema apostólico não era a expressão da ira pessoal de Paulo em relação aos mestres rivais.




      A primeira consideração é que a maldição do apóstolo, ou a maldição de Deus que o apóstolo deseja, é universal em am­plitude. Ela repousa sobre todo mestre que distorce a essência do evangelho e propaga essa distorção. Paulo até deseja que a maldição de Deus caia sobre si mesmo, caso seja culpado de per­verter o evangelho. A segunda consideração é que sua maldição é proferida a Deus de maneira deliberada e com responsabilidade consciente. Paulo expressa seu anátema com imparcialidade (quem quer que os mestres possam ser) e de modo deliberado (na presença de Cristo, seu Senhor).




      Por que Paulo ficou tão incomodado e usou uma linguagem tão drástica? Duas razões são claras. A primeira é que a glória de Cristo estava em jogo. Tornar as obras humanas necessárias para a salvação, ainda que como complemento da obra de Cristo, é algo que ofende a obra consumada de Cristo. Implica que esta foi, de algum modo, insatisfatória e que as pessoas precisam adicionar feitos a ela e melhorá-la. A segunda razão é que o destino da alma das pessoas também estava em jogo. Paulo não estava escrevendo sobre alguma doutrina trivial, mas sobre algo fundamental para o evangelho. Tampouco estava falando dos que meramente têm falsas visões, mas daqueles que as ensinam e enganam os outros com seus ensinamentos.




      Para muitos é inconcebível que desejemos que os falsos mes­tres sejam amaldiçoados e tratados como tal pela igreja. Mas, se nos importássemos mais com a glória de Cristo e com o destino da alma das pessoas, também não conseguiríamos suportar a corrupção do evangelho da graça.


    




    

      CONTEÚDO E ORIGEM




      GÁLATAS 1.10-12




      

        10Acaso busco eu agora a aprovação dos homens ou a de Deus? Ou estou tentando agradar a homens? Se eu ainda estivesse procurando agradar a homens, não seria servo de Cristo. 11Irmãos, quero que saibam que o evangelho por mim anunciado não é de origem humana. 12Não o recebi de pessoa alguma nem me foi ele ensinado; ao contrário, eu o recebi de Jesus Cristo por revelação.


      




      Parece que os críticos de Paulo o acusaram de ser alguém que, para agradar o público, adapta a mensagem. Mas uma vez que Paulo é, em primeiro lugar, um servo de Jesus Cristo, sua ambição é agradar a Cristo, não às pessoas. É, portanto, como “servo de Cristo”, responsável perante seu Senhor divino, que tenha medido suas palavras e ousado pronunciar seu anátema solene.




      Paulo insiste que existe apenas um evangelho e que ele não muda. Certamente há diferentes evangelhos sendo pregados, mas é isto que eles são: diferentes. A mensagem dos falsos mestres não era um evangelho alternativo; era um evangelho distorcido.




      Como podemos reconhecer o verdadeiro evangelho? Paulo dá as marcas dele. Elas dizem respeito ao seu conteúdo (o que é) e à sua fonte (de onde vem).




      O verdadeiro evangelho é o da graça, do favor gratuito e ime­recido de Deus. Toda vez que pregadores começam a exaltar a humanidade, sugerindo que podemos contribuir para a salvação por meio de princípios morais, religião, filosofia ou respeitabili­dade, o evangelho da graça está sendo corrompido. O verdadeiro evangelho exalta a graça de Deus.




      O segundo teste diz respeito à origem do evangelho. O verda­deiro evangelho é o dos apóstolos de Jesus Cristo – o evangelho do Novo Testamento. O critério pelo qual testamos todos os sistemas e opiniões é o evangelho primitivo, o qual os apóstolos pregaram e que está registrado no Novo Testamento.




      Mas onde Paulo conseguiu esse maravilhoso evangelho? Era fruto de sua mente fértil? Ele o inventou? Ou era algo requentado, sem autoridade original? Ele o copiou dos outros apóstolos em Jerusalém, que os judaizantes claramente sustentavam?




      A resposta de Paulo a essas perguntas é encontrada nos ver­sículos 11 e 12: “Eu preguei esse evangelho”, poderia dizer Paulo, “mas não o inventei. Nem recebi de outros, como se já fosse uma tradição aceita transmitida por uma geração anterior. Nem me foi ensinado, como se eu o tivesse aprendido com mestres humanos”. Ao contrário, “ele veio por revelação de Jesus Cristo”.




      Se no versículo 1 Paulo afirmou a origem divina de sua co­missão apostólica, agora ele afirma a origem divina do evangelho apostólico. Nem sua missão nem sua mensagem provêm de seres humanos; ambas vieram a ele diretamente de Deus e de Jesus Cristo. Ele está afirmando que sua mensagem não é sua, mas de Deus; que seu evangelho não é seu, mas de Deus; que suas palavras não são suas, mas de Deus.


    




    

      GUIA PARA DISCUSSÃO




      GÁLATAS 1.1-12




      

        PARA RESPONDER




        Como você testa a verdade do que ouve de figuras públicas, de seu pastor e de outros mestres cristãos?


      




      

        PARA ESTUDAR




        Leia Gálatas 1.1-12.




        

          	Quais são os principais temas que surgem nos versículos 1-5 em resposta à controvérsia com os falsos mestres?





          	À luz da controvérsia, por que foi importante para Paulo dizer que ele é um apóstolo “enviado, não da parte de homens nem por meio de pessoa alguma, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai”?





          	Faça um resumo do evangelho baseado nos versículos 1-5.





          	Em outras cartas, depois de saudar os leitores, Paulo continua a orar por eles ou a exaltar e agradecer a Deus. Em contrapartida, o que ele faz na carta aos gálatas?





          	A palavra grega no versículo 6 usada para “abandonar” significa “transferir a lealdade”. É usada como referência a soldados do exército que se revoltam ou desertam e àqueles que mudam de lado na política ou na filosofia. Como o termo é apropriado para descrever os gálatas?





          	Os falsos mestres estavam tentando “perverter” o evangelho (v. 7) ou, de acordo com o grego, “inverter” completamente o significado dele. Portanto, os gálatas estavam abandonando o evangelho da graça por um evangelho de obras. Crie um quadro contrastando essas duas maneiras de pensar – graça e obras – conforme você as entende.





          	Como você explica as fortes palavras de Paulo contra os mestres nos versículos 8-9?
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